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O Governo do Estado 
anunciou na sexta em Campo 
Mourão, no Centro-Oeste, 
e em Londrina, no Norte do 
Estado, investimentos para 29 
municípios que totalizam mais 
de R$ 222,3 milhões em obras 
de pavimentação pelo progra-
ma Asfalto Novo, Vida Nova.

O secretário de Estado das 
Cidades, Guto Silva, esteve 
em ambos os municípios, onde 
anunciou a garantia dos valores 
correspondentes às necessida-
des dos projetos de pavimenta-
ção dos municípios, que serão 
executados desde que cum-
pram os requisitos para adesão 
ao programa e que apresentem 
os devidos projetos para apro-
vações junto à pasta.

O Hospital Lauro Reus, de 
Campo Bom, que neste ano 
completa 80 anos de existên-
cia, recebeu no sábado novos 
investimentos do governo do 
Estado para qualificar e ampliar 
o atendimento. O anúncio de 
quase R$ 5 milhoes para a insti-
tuição foi feito pelo vice-gover-
nador Gabriel Souza e pela se-
cretária-adjunta da Saúde, Ana 
Costa, ao lado do prefeito de 
Campo Bom, Giovani Feltes. 
“Essas melhorias representam 
um compromisso do governo 
em ampliar e qualificar os servi-
ços de saúde, especialmente em 
momentos de maior demanda, 
como o inverno rigoroso no 
Rio Grande do Sul”, destacou o 
vice-governador.

A atuação integrada entre o 
Batalhão de Polícia Militar de 
Operações Aéreas, o Batalhão 
de Polícia de Fronteira e o 6º 
Batalhão de Polícia Militar (6º 
BPM), durante a Operação 
Sinergia, resultou na apreen-
são de aproximadamente 700 
quilos de maconha e na prisão 
de um homem na tarde desta 
sexta-feira (13), na área rural de 
Céu Azul, no Oeste do Paraná.

A ação teve início por volta 
das 17h, quando a aeronave Fal-
cão 13 realizava patrulhamento 
aéreo nas estradas rurais entre 
Céu Azul e Cascavel. Durante 
o sobrevoo, a tripulação visua-
lizou uma picape Fiat Strada 
trafegando com a carroceria vi-
sivelmente baixa.

R$ 222,3 mi 
para cidades 
do Centro-
Oeste e Norte

R$ 5 mi em 
investimentos 
no Hospital 
Lauro Reus

Com 
helicóptero, PM 
apreende 700 
KG de maconha
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O governador Eduardo 
Leite reuniu-se com o prefeito 
de Pelotas, Fernando Marroni, 
na noite da última sexta para 
tratar de projetos em parceria 
entre o governo do Estado e a 
prefeitura, especialmente na 
área da saúde e em ações de re-
construção e sistemas de con-
tenção de cheias. 

Na área da saúde, o foco foi 
o Hospital Regional de Pronto 
Socorro, que recebeu R$ 55 mi-
lhões do Estado para as obras e 
outros R$ 4 milhões para equi-
pamentos até agora. 

“Estamos acompanhando a 
evolução das obras, a compra 
de equipamentos e as possibi-
lidades de gestão”, disse o go-
vernador.

Governo 
gaúcho investe 
na saúde de 
Pelotas

RS
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Intercâmbio nos Estados Unidos

Feira da Esperança em Florianópolis

22 anos de emancipação

Investigação conjunta

Fraude fiscal milionária

A Controladoria-Geral do 

Estado de Santa Catarina 

(CGE) criou uma nova di-

retoria voltada à área de 

tecnologia e informações 

estratégicas. O objetivo é 

estruturar processos, con-

solidar sistemas e garantir 

maior controle sobre da-

dos e auditorias, com foco 

na gestão pública basea-

da em evidências.

A nova diretoria atuará 

na modernização da infra-

estrutura tecnológica da 

CGE, hoje fragmentada 

entre diferentes órgãos, 

como Secretaria da Fazen-

da, Casa Civil, SCTI e CIASC. 

A proposta é estabelecer 

uma base própria, com 

capacidade de processa-

mento e controle de dados 

sensíveis, especialmente 

os relacionados à Correge-

doria e às auditorias. “Essa 

estrutura nasce da neces-

sidade de alinhar tecnolo-

gia à atuação de controle 

e integridade do Estado. 

Ter uma área dedicada à 

informação qualificada é 
fundamental para apoiar 

as decisões de governo e 

os trabalhos da CGE”, afir-
mou o Controlador-Geral 

do Estado, Freiberge Ru-

bem do Nascimento.

Uma delegação de quase 

50 pessoas representará 

o Centro de Ciências da 

Saúde e do Esporte (Ce-

fid), da Universidade do 
Estado de Santa Catarina 

(Udesc), em um intercâm-

bio de basquete na Uni-

versidade Cristã Lubbock, 

do Texas, nos Estados Uni-

dos, durante dez dias.

Parte da comitiva via-

jou na quarta-feira, 11, e 

o restante do grupo em-

barcou nesta sexta-feira, 

13, no Aeroporto Interna-

cional de Florianópolis. 

O retorno será no dia 24. 

Na viagem, estão atletas 

de três equipes femininas 

do programa de extensão 

Basquetebol para Todos

O governador em exer-

cício de Santa Catarina, 

Francisco Oliveira Neto, 

participou do primeiro 

ato oficial como chefe 
do Executivo catarinense 

que aconteceu na noite 

da última sexta-feira, 13, 

em Florianópolis. 

Ao lado do prefeito 

Topázio Neto; da presi-

dente da Fundação Ca-

tarinense de Educação 

Especial (FCEE), Jeane 

Probst, e demais auto-

ridades e convidados, o 

governador em exercício 

acompanhou a abertura 

da 32ª edição da Feira da 

Esperança – tradicional 

evento em prol da Asso-

ciação de Pais e Amigos 

dos Excepcionais (APAE) 

de Florianópolis.

Neste 13 de junho, o Corpo 

de Bombeiros Militar de 

Santa Catarina (CBMSC) 

celebra 22 anos de sua 

emancipação. Um marco 

que reafirma o compro-

misso da corporação com 

a proteção da vida, do pa-

trimônio e do meio am-

biente. As comemorações 

foram realizadas em dife-

rentes regiões do estado, 

com entrega de viaturas 

e equipamentos, home-

nagens e a promoção de 

69 praças. Fundado há 99 

anos, o CBMSC construiu 

uma trajetória de excelên-

cia na prestação de servi-

ços humanitários e profis-

sionais, guiado por valores 

como ética, comprometi-

mento, abnegação e espí-

rito de corpo.

A Controladoria-Geral do 

Estado (CGE) entregou 

nesta sexta-feira, 13, à Polí-

cia Civil de Santa Catarina 

o relatório técnico com os 

resultados do cruzamento 

de dados realizado sobre 

o Programa Universidade 

Gratuita e sobre o Fundo 

de Apoio à Manutenção 

e ao Desenvolvimento 

da Educação Superior 

Catarinense (FUMDESC). 

O documento será base 

para as investigações con-

duzidas pela corporação, 

que apuram possíveis ir-

regularidades no acesso 

ao programa. “A partir de 

agora, cabe à Polícia Civil 

aprofundar as apurações”, 

afirmou o controlador-ge-

ral do Estado, Freibergue 

Rubem do Nascimento

A Secretaria de Estado 

da Fazenda deu início às 

autuações fiscais decor-

rentes da Operação Ca-

duceu, que revelou um 

esquema de fraude de 

notas fiscais e sonegação 
de impostos em ações re-

alizadas nos municípios 

de Navegantes, Balneário 

Camboriú, Itapema, Itajaí, 

Porto Belo, Tijucas, Palho-

ça e Florianópolis. Reali-

zada em outubro do ano 

passado em parceria com 

a Delegacia de Investiga-

ção aos Crimes contra a 

Fazenda Publica da DEIC, 

a operação inicialmente 

identificou um prejuízo 
aos cofres públicos de 

cerca de R$ 4 milhões.

Divulgação/CGE

O objetivo é estruturar processos

CGE: tecnologia e informação 
estratégica ganham espaço

Taxa de homicídios reduz 
30% e atinge menor nível

O Paraná registrou uma 
redução de 30,6% nos homicí-
dios dolosos nos cinco primei-
ros meses de 2025. Foram 540 
crimes desse tipo entre janeiro 
e maio, contra 778 no mesmo 
período do ano passado, segun-
do dados do Centro de Análi-
se, Planejamento e Estatística 
(Cape) da Secretaria de Estado 
da Segurança Pública (Sesp). 
Nos primeiros cinco meses de 
2009, há 15 anos, por exemplo, 
foram registrados 1.231 homi-
cídios no mesmo período.

Com esse resultado, a taxa 
de homicídios dolosos no Es-
tado caiu para 4,54 casos por 
100 mil habitantes – a menor 
da história para o período. 
Em 2024, já havia sido re-
gistrado um patamar inédito 
de 6,58 homicídios por 100 
mil habitantes nos primeiros 
cinco meses do ano. Mesmo 
partindo desse índice já redu-
zido, o desempenho de 2025 
projeta um novo recorde po-
sitivo ao fim do ano.

Os números representam 
também o menor volume ab-
soluto de registros desse crime 
desde o início da série históri-
ca da Sesp, em 2009, quando 
a taxa era de 11,52 homicídios 
por 100 mil habitantes no mes-

mo intervalo. O pior índice foi 
registrado em 2010, com 14,48 
por 100 mil habitantes.

A queda no número de 
homicídios dolosos é acompa-
nhada de outros indicadores 
positivos na área de segurança. 
No primeiro quadrimestre, por 
exemplo, o número de roubos 
caiu 20,5% no Paraná – de 
6.603 ocorrências de janeiro a 
abril do ano passado para 5.548 
no começo deste ano.

Ainda nos primeiros cinco 

meses deste ano, 288 municí-
pios paranaenses, 59,65% do to-
tal, não registraram nenhum ho-
micídio. Se calculado o número 
total de homicídios dolosos no 
período (540), em 82 municí-
pios houve apenas um caso. 

Um dos símbolos do es-
forço do Paraná no combate 
aos crimes violentos é a Ope-
ração Cidade Segura, que alia 
ações preventivas, repressivas 
e o uso de inteligência policial 
para redução dos indicadores 

criminais. A iniciativa abrange 
atualmente 87 cidades, que jun-
tas correspondem por cerca de 
80% dos homicídios.

Essa redução expressiva nos 
índices também é resultado dire-
to dos investimentos realizados 
pelo Governo do Estado desde 
2019 para fortalecer a segurança 
pública. Nos últimos seis anos, o 
valor destinado ao setor mais do 
que dobrou, passando de R$ 3,8 
bilhões para R$ 7 bilhões na Lei 
Orçamentária Anual (LOA).

Foram 540 crimes desse tipo até maio, contra 778 em 2024
Albari Rosa / AEN

Os dados são do Centro de Análise, Planejamento e Estatística (Cape) 

Neste sábado (14/6), o 
governador Eduardo Leite as-
sinou convênios e anunciou 
novos investimentos que con-
templam quatro hospitais de 
Pelotas, no Sul do Estado. A 
solenidade ocorreu no campus 
da saúde da Universidade Ca-
tólica de Pelotas (UCPel), com 
a participação da secretária da 
Saúde, Arita Bergmann. Por 
meio dessas ações, os hospitais 
de Pelotas receberão mais de 
R$ 38 milhões em investimen-
tos do governo do Estado. O 
governador destacou que os 
novos investimentos são anun-
ciados na esteira de um esforço 
empreendido nos últimos anos 
pelo ajuste das contas da saúde 
e qualificação da estrutura da 
área no RS.

“O que anunciamos hoje 
é muito expressivo e vai fazer 
a diferença para a população, 
mas é importante lembrar que 
esse investimento faz parte de 
uma jornada da saúde que esta-
mos percorrendo ao longo dos 
último anos no RS. Assumimos 
o primeiro governo com mais 

de R$ 1 bilhão em dívidas na 
área da saúde. Superamos isso. 
Quitamos os atrasados. Hoje 
pagamos religiosamente em dia 
e ainda abrimos investimen-
tos que, com esses anúncios de 
hoje, somam R$ 1 bilhão em 
recursos investidos pelo Estado 
na saúde, com 130 hospitais re-
cebendo valores”, disse.

Foram assinados dois con-
vênios, que preveem os seguin-
tes aportes: R$ 6 milhões para 
a aquisição e instalação de um 
raio-X e de uma ressonância 

magnética para sala de imagem 
do Hospital Universitário São 
Francisco de Paula; e R$ 14 mi-
lhões para adequação e amplia-
ção da Unidade de Oncologia 
e do Setor de Hematologia da 
Santa Casa de Misericórdia de 
Pelotas. Leite também anun-
ciou cerca de R$ 14 milhões 
para aquisição de materiais e 
equipamentos para o Hospital 
Regional de Pronto Socorro de 
Pelotas e aproximadamente R$ 
4 milhões para revitalização da 
fachada externa e restauro do 

Hospital de Beneficência Por-
tuguesa de Pelotas.

Ainda na UCPel, o gover-
nador visitou a unidade do 
SERMulher RS de Pelotas, 
inaugurada em maio deste ano. 
O SERMulher RS é serviço de 
retaguarda da atenção primária 
à saúde, criado pela Secretaria 
Estadual da Saúde, que ofere-
ce atendimento qualificado e 
especializado a mulheres com 
alterações nos exames de ras-
treamento de câncer de colo do 
útero e de mama.

O funcionamento da uni-
dade será garantido por meio 
de uma parceria entre SES, 
UCPel, Hospital Universitário 
São Francisco de Paula e Prefei-
tura de Pelotas. “Esse programa 
tem como objetivo trabalhar na 
prevenção, no diagnóstico e no 
tratamento da mulher. Embora 
haja três ambulatórios de gine-
cologia na região, esse serviço, 
especializado em média com-
plexidade, diminuirá o tempo 
de espera para uma consulta”, 
reforçou Arita, no momento da 
inauguração do serviço.

R$ 38 mi para hospitais de Pelotas
Mauricio Tonetto/Secom

Os valores estão na esteira do ajuste das contas da saúde


